

        

            

                

            

        




	JORGE ANDREA


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	PALINGÊNESE, A GRANDE LEI
REENCARNAÇÃO


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	1975


	 


	Rio de Janeiro (RJ) – Brasil
Associação Editora Espírita F. V. Lorenz 


	 







Prefácio


	 


	Toda ideia, antes de pertencer à Ciência pelas provas analíticas que ela exige, foi fruto da inspiração numa primeira etapa, da lógica e do raciocínio em uma segunda. Somente após experiências e provas é que a Ciência dá o veredito, incluindo em seu terreno a hipótese sob a forma de lei. Consideremos, também, que a Ciência moderna já aceita fenômenos aparentemente subjetivos, percebidos unicamente pelos seus efeitos, embora não podendo passar pela comprovação sensorial-analítica. Nos dias de hoje, podemos asseverar que o homem, pela pobreza de seus sentidos, recebe reduzidas informações do ambiente em que vive.


	As páginas deste exórdio, conduzidas nas rotas da Ciência, possuem, aqui e ali, conceitos novos, ainda não abordados pela Biologia. São assuntos diretamente ligados ao mundo energético, impossíveis de percepção pelos sentidos comuns, no entanto, passíveis de serem perfeitamente compreendidos.


	Alguns conceitos que abordaremos, concebidos intuitivamente, foram transformados e adaptados ao campo intelectivo, único modo possível de serem apresentados na exposição escrita. Existem, igualmente, conceitos outros formados através de leituras diversas, tornando-se impossível fazer detalhadas referências de suas respectivas fontes.


	Apesar de a Palingênese ser objeto de acurados estudos filosóficos por parte da maioria das seitas e religiões, sob o nome de reencarnação, o nosso escopo não visa a defender essa ou aquela corrente, e sim procura integrar dentro da Biologia, no seu devido lugar, o fenômeno palingenético.


	Não desejamos que a Biologia se curve perante certos fatos; por enquanto ela terá que calar, como o faz quando nos elevamos um pouco mais em face das últimas razões filosóficas. Sabemos, perfeitamente, que estamos escrevendo aos que "sentem" a questão; o nosso ponto de vista — o fenômeno palingenético, capítulo ainda obscuro — visa a abrir novos horizontes em busca de hodiernas visões biológicas arrecadadas à Filosofia. Todo aquele que vislumbra uma rota ou pensa que está caminhando em nova estrada tem por obrigação comunicar os seus pensamentos à sociedade onde milita.


	Pietro Ubaldi, conhecido através de suas obras filosóficas, traduz a Palingênese como "uma verdade biológica positiva, que hoje pertence já à Ciência; é um fato objetivo independente das afirmações de qualquer escola ou religião". Ainda mais: "...está em harmonia com as leis da natureza que conhecemos, como a indestrutibilidade da substância, pela qual, se as mudanças se operam só na forma, a personalidade humana poderá mudar, mas não ser destruída. Essa teoria é a ampliação no campo moral da lei de conservação de energia, estabelecida pelos físicos."


	Consideramos a Palingênese, um processo normal, de lógica evidente e clareza meridiana. O processo palingenético em Biologia, além de ser a melhor solução para os mais altos problemas da vida, é o mais completo de condições e praticamente apoiado pela Ciência. Sem este conceito que abrange as ideias evolutivas de hoje, só nos resta o acaso que traduz o oposto agnóstico e penumbroso.
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Capítulo I


	 


	A célula: membrana, citoplasma e núcleo. Multiplicação celular. Cromossomos e genes. Código genético. Dinâmica celular.


	 


	


A CÉLULA


	 


	A célula, unidade anatômica e fisiológica, possui em sua organização, apesar das dimensões microscópicas, uma série de unidades de trabalhos, cujo conjunto representa um organismo em miniatura. Esse organismo sofre o grande respiro da vida, traduzido pelo anabolismo e catabolismo.


	Apresenta em sua constituição uma membrana que a protege do meio exterior, um corpo denominado citoplasma e um núcleo que ocupa geralmente o centro da célula (gravura 1).


	Tomam as mais variadas formas possíveis, de acordo com a função que exercem. Alguns grupos celulares definem-se perfeitamente pela forma; outros, por serem geralmente elementos independentes, não vivendo em colônias nem fazendo parte de tecidos e órgãos, são variáveis a ponto de não poderem ser enquadrados numa classificação. A forma poliédrica, a mais comum, é o resultado das pressões exercidas pelos elementos que as cercam; o mesmo se dá com a forma pavimentosa das células epidérmicas. O achatamento da célula endotelial teria explicação nos choques exercidos pela corrente sanguínea nos vasos. As formas especializadas das células nervosas estariam ligadas, naturalmente, às suas condições funcionais, para nós ainda desconhecidas em seu mecanismo íntimo.


	MEMBRANA - A membrana é uma condensação citoplasmática, mais ou menos acentuada, conforme o papel desempenhado na célula. Varia desde ligeiros traços, quase imprecisos, conhecidos por membranas plasmáticas, até os graus máximos de condensação, mais evidentes nas células vegetais. Na sua estrutura, o bloco lipídico está representado por lecitina, cefalina e colesterol, e o bloco proteico, principalmente pela estromatina; esses blocos se interpenetram, de modo ordenado, dando um aspecto particular, conforme observação ao microscópio eletrônico.


	O papel da membrana, além de protetor, é permitir as trocas químicas necessárias à vida, pelas quais os fenômenos de capilaridade, osmose e tensão superficial atingem os seus graus mais perfeitos. 
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	CELULA (Esquemático). 1. mitocôndrio; 2. lisossomo; 3.  Cromatina; .4 carioteca; 5. Nucléolo; 6. complexo ou aparelho de Golgi; 7. centríolo (centro-celular, corte transversal); 8. Ribossomo; 9. retículo endoplasmático.


	 


	CITOPLASMA - O citoplasma, limitado pela membrana, é a zona onde se desenvolvem ativamente os fenômenos vitais celulares reprodução, nutrição e irritabilidade. É menos condensado no centro (endoplasma) do que na periferia (exoplasma).


	 


	O citoplasma apresenta-se com dois aspectos: a) um aspecto amorfo, de consistência gelatinosa, sendo um hidrogel sob o ponto de vista físico — hialoplasma; b) um aspecto estruturado, constituindo orgânulos de trabalho — ergastoplasma.


	A composição química do hialoplasma reveste-se da mais alta complexidade, havendo ainda, muitos pontos obscuros.


	A água é o mais abundante dos elementos, havendo células que chegam a alcançar 95% (células embrionárias). Nos ossos o percentual é de apenas 20%. Completando os componentes inorgânicos temos os sais minerais e os íons que entram nos processos osmóticos e no equilíbrio ácido-básico. Os fosfatos são os ânions de predominância.


	Os produtos orgânicos são representados pelas proteínas, lipídios, hidratos de carbono, ácidos nucleicos e outros.


	As proteínas resultam da união de aminoácidos em cadeia, fazendo parte da estrutura básica celular, onde as enzimas, como proteínas que são, tem papel de catalizador orgânico. 


	Os lipídios, reunião de ácidos graxos com glicerol, são imprescindíveis à composição celular. 


	Os hidratos de carbono, responsáveis mais diretos pelas energias da célula, desde os monossacárides aos polissacárides, têm expressivos representantes, como a ribose, desoxirribose, glicogênio, etc.


	O protoplasma estruturado está representado por uma série de orgânulos especializados (gravura 1), assim distribuídos:


	a) Retículo endoplasmático — Sistema de membranas internas coligando o citoplasma. Nesse retículo, muitas vezes aparecem vacúolos em quantidade variável, sendo mais expressivos nas células secretoras. Como função, o retículo endoplasmático permite aumento da superfície intracelular facilitando as reações químicas; o transporte de partículas de um ponto a outro da célula, concorrendo na recepção ou eliminação celular; e a melhor possibilidade de armazenamento de substâncias.


	b) Complexo de Golgi — Pequena zona diferenciada do retículo endoplasmático, variável em sua apresentação, sendo mais expressivo nas células secretoras e nervosas. Sua estrutura revela pequenos e grandes vacúolos, cisternas e membranas achatadas; essas as mais constantes. Deve ter função importante na orientação das secreções e, por estar comprometido na origem do acrossomo (capuz do espermatozóide), pensamos que esse orgânulo represente uma espécie de controlador vibratório das energias que trafegam no campo citoplasmático.


	c) Centríolos — Apresentam-se de forma curiosa: dois tubos centrais cercados de nove pares de tubos. Cada par corresponde a dois conjuntos cilíndricos de fibrilas. Pela disposição deste orgânulo, por se apresentar como centro cinético orientando os movimentos internos da célula, não seria através do centríolo o local onde energias especiais (organizadores celulares) encontrassem os comandos ideais e finais de suas determinações celulares?


	A presença ou ausência das outras formações do centro-celular, estaria ligada ao fato de alargamento ou diminuição das necessidades funcionais do centríolo, que é, em realidade, o orientador. Os filamentos asterianos, ou astrosfera, sempre presentes nas fases ativas da célula, como no caso dos cilindros ou tubos do centríolo, parecem traduzir difusão energética, deixando decalcada no gel citoplasmático, principalmente após a morte da célula, as modificações coloidais ocorridas nos traços de passagem das energias que por aí transitam.


	A função do centro-celular ainda é obscura, daí as diversas hipóteses existentes. Estamos com aqueles que admitem ao centro-celular a responsabilidade dos movimentos internos e externos da célula. O centro-celular deve ser considerado como centro de distribuição de forças variadas, quer sejam forças atrativas ou de orientação. Seria um verdadeiro centro cinético, onde o núcleo teria uma estação receptiva, mais precisamente no centríolo, de seus campos energéticos destinados ao citoplasma. Por intermédio desse posto receptivo, todos os movimentos e orientações citoplasmáticas estariam sob a égide do núcleo, contribuindo para a unidade fisiológica da célula.


	d) Mitocôndrios — Apresentam-se como duas membranas: a externa lisa e a interna plena de invaginação. De distribuição homogênea, podendo deslocar-se dentro da célula (ciclose). As bactérias não possuem mitocôndrios, pois tem respiração anaeróbia. A sua função parece ser o provimento energético celular, participando pelas suas enzimas no ciclo de Krebs, a cadeia respiratória e fosforilação oxidativa.


	e) Ribossomos — São partículas contendo proteínas e RNA (ácido ribonucleico), habitualmente aderidas ao retículo endoplasmático. Nesses elementos se processam as sínteses proteínicas no citoplasma. O RNA é chamado de ribossômico (RNAr) e sua origem é nucleolar. Podem unir-se em cadeia constituindo o RNA mensageiro (RNAm), por trazer a informação genética do DNA nuclear (ácido desoxirribonucleico) para a síntese proteica citoplasmática.


	f) Lisossomos —- São os menores organoides da célula; apresentam-se como uma bolsa, contendo enzimas digestivas e revestida por membrana. Se essa membrana se rompe, a célula morre por autodigestão; isso acontece com pequeno grupo de doenças ao agredirem a célula. A regressão da cauda do girino está ligada a processo digestivo dos lisossomos.


	g) Plastos — São encontrados nos vegetais; geralmente coloridos (cromoplastos) ou incolores (leucoplastos). O número e o tamanho variam de vegetal a vegetal. Os cloroplastos contêm clorofila, tendo a importante e conhecida função de utilizar a luz solar, convertendo-a em energia química (fotossíntese).


	NÚCLEO — De grande importância, é a sede do material hereditário (gravura 1). Limitado por membrana (carioteca), envolvendo o suco nuclear (cariolinfa), os cromossomos e o nucléolo. A forma e o tamanho são variáveis, estando ligados à relação nucleoplasmática. 


	As trocas núcleo-citoplasmáticas se dão através da carioteca. Quase nada se conhece sobre a cariolinfa. O nucléolo é bastante refringente pela estrutura proteica, rico em RNA ribossômico, onde deve ser sintetizado. Existe também DNA, que talvez seja o produtor, por síntese, do RNAr e, por sua vez, originário no cromossomo organizador de nucléolos.


	Na composição química do núcleo, salientam-se os ácidos nucleicos, por intermédio dos quais os caracteres hereditários se expressam. São polinucleotídeos compostos de pentose, base nitrogenada e ácido fosfórico As pentoses são a ribose e desoxirribose. As bases nitrogenadas são representadas pelas purinas (adenina e guanina) e as pirimidinas (citosina, timina e uracilo).


	Os dois ácidos nucleicos são o desoxirribonucleico (DNA) e ácido ribonucleico (RNA). O DNA possui molécula espiralada em hélice dupla (gravura 2), enquanto que o RNA é uma hélice simples. O RNA existe de três tipos: o RNAr produzido no nucléolo, sendo o ribossomo do citoplasma; o RNAm (mensageiro); o RNAt (transportador), o mais leve dos três e solúvel no citoplasma.


	Desse modo, podemos dizer que o cromossomo possui estrutura proteica (histonas, etc.) com as moléculas de DNA e RNA.


	No momento, cabe a referência de que o ATP é um nucleotídeo (trifosfato de adenosina), entrando no importante mecanismo do código genético. O RNAm (mensageiro) está praticamente alojado sobre os ribossomos, dando origem aos polirribossomos e sendo produzido no núcleo. O RNAt (transportador) é também produzido no núcleo e apresenta mecanismo muito complexo pela presença de aminoácido específico após ativação pelo ATP, e quase sempre se insere na sequência polirribossômica (vede adiante código genético).


	Não resta dúvida de que o núcleo e o citoplasma mantêm uma relação de equilíbrio, relação núcleo-citoplasmática, comprovada pelas experiências de merotomia e microinjeções, cujo predomínio e orientação do núcleo sobre o citoplasma é por demais evidente. O núcleo, como centro cinético que é, deve ser a zona donde partem todos os influxos que vão impressionar o corpo celular, no sentido de conduzir e harmonizar o necessário equilíbrio físico-químico de suas unidades de trabalho. Emitimos a hipótese de que, nos nucléolos, particularmente, estariam localizados os centros dessas energias, ou o local por onde os organizadores celulares iniciassem suas manifestações.


	A atração das Energias Vitais pelo nucléolo estaria ligada à predominância do RNA em sua constituição básica. Difundidas as energias por toda a área nuclear (cromossomos), haveria natural transvasamento através da membrana nuclear, donde os feixes energéticos, em sua maioria, seriam atraídos pelo centríolo, antes de se distribuírem pelo corpo da célula, em virtude de o eixo celular passar pelo centro do núcleo e centríolo. Dest'arte, o centríolo seria a estação receptiva para nova filtragem de energias, que sofreram adaptações iniciais na zona nuclear, antes de se difundirem no citoplasma. Os excessos energéticos no citoplasma seriam recolhidos pelos mitocôndrios que, à maneira de baterias carregadas, forneceriam o material energético nutridor, quando a célula exausta o reclamasse.
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	ESTRUTURA EM DUPLA HÉLICE DA MOLÉCULA DO DNA


	 


	 


	P— pentose; D — desoxirribose; A — adenina; H — hidrogênio; T — timina; G — guanina; C — citosina.


	 


	O MOVIMENTO DA ESPIRAL DETERMINA VARIAÇÃO DA FORMA CROMOSSOMIAL
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	1 — zona de estreitamento dividindo o cromossomo em dois braços desiguais; 2 — cromátides. 


	 


	 


	


MULTIPLICAÇÃO CELULAR


	 


	A unidade celular, amiúde, sofre transformações acentuadas dependentes de trabalhos especializados, quais sejam: absorção, secreção, digestão, circulação, assimilação, respiração, desassimilação, excreção, irritação, locomoção e reprodução.


	Verdadeiramente, é durante o processo reprodutivo que as transformações internas da célula atingem alto grau diferenciativo, dando como resultado novos elementos, de metabolismo jovial, tendo desaparecido o jogo do quimismo da célula mãe em favor de novas reações, em terrenos divididos e remodelados. Desse modo, podemos verificar que os diversos processos de divisão celular, cada um de per si, apresentam uma série de aspectos, formando verdadeiras figuras, que se sucedem ininterruptamente, dos quais, para facilidade de compreensão, a Biologia delineou, esquematicamente, as fases processuais.


	As células se reproduzem geralmente assexuadamente, obedecendo a cinco tipos conhecidos:


	1) por divisão direta ou amitose 


	2) por divisão indireta ou cariocinese


	3) por brotação ou gemação 


	4) por divisão endógena 


	5) por renovação celular.


	 


	Ao nosso estudo interessa no momento o processo de divisão indireta, próprio das células somáticas, isto é, do todo, do organismo.


	Uma lei, precisa em seus detalhes, foi apreciada cuidadosamente pela Biologia quando estudava o dinamismo celular. Verificaram os biologistas que as células se dividiam por instalação de um desequilíbrio no seu crescimento. Assim é que a superfície (zona da membrana) cresce em relação ao quadrado; e o volume (massa celular) em relação ao cubo. Havendo desigualdade de crescimento, num dado momento a membrana torna-se insuficiente para suportar as trocas metabólicas que a massa citoplasmática exige do meio em que se encontra; a divisão é o recurso de que a célula lança mão para aumento de sua superfície e, consequentemente, para o equilíbrio e manutenção da vida. É claro que existem outros ângulos a serem apreciados, fatores que influenciam o mecanismo da divisão, principalmente quando as células não são livres e se encontram fazendo parte de tecidos e órgãos.


	A divisão celular indireta caracteriza-se por intensas modificações no citoplasma e núcleo. As alterações se observam no duplo sentido físico-químico, repercutindo profundamente na morfologia celular. Nesse dinamismo, três períodos são observados: 1) a fase que antecede a síntese do DNA; 2) a fase da síntese do DNA; 3) a fase que se segue à síntese do DNA e anuncia a mitose.


	O processo mitótico obedece às conhecidas fases da prófase, metáfase, anáfase e telófase, pelas quais o material cromossômico será dividido de modo equitativo, ficando as células filhas com o mesmo teor quantitativo da célula mãe. Entretanto, na meiose ou na mitose de maturação, próprio das células sexuais, o material cromossômico, nas células filhas resultantes, ficará reduzido à metade. Isto porque, quando o espermatozóide e o óvulo se juntarem pelo processo de conjugação, vão restabelecer o número de cromossomos da espécie a que pertencem.


	No processo mitótico (gravura 3), a prófase inicia a divisão com expressiva condensação dos cromossomos, já duplicados praticamente na interfase, a fim de facilitar o mecanismo separativo das cromátides irmãs. Ao lado disso, os nucléolos desintegram-se, transformando-se em ribossomos (RNAr). Nessa posição, no citoplasma ocorre a duplicação do centríolo, com respectiva migração para os polos da célula, donde as fibras do fuso partem em busca de pontos especiais nos cromossomos (fibras cromossômicas). Ainda nessa fase, a carioteca se desorganiza e o material nuclear distribui-se pelo citoplasma.


	Na fase seguinte, metáfase, os cromossomos ocupam o equador da célula e as fibras do fuso estarão ligadas aos centrômeros dos cromossomos.


	Na anáfase, as fibras cromossômicas do fuso puxam os cromossomos, que se separam ao nível dos centrômeros, para os polos da célula divisionária.


	Na telófase, os fenômenos são opostos aos da prófase. Os cromossomos descondensam-se, os nucléolos reaparecem e a carioteca se organiza.


	A célula, à medida que a divisão avança, vai apresentando um adelgaçamento no equador (citocinese), até divisão completa, ficando as células filhas resultantes com o mesmo número de cromossomos da célula mãe. Outros orgânulos, tais como: mitocôndrias, aparelho de Golgi, ribossomos, plastos, são distribuídos, equitativamente, pelas células filhas. 
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	A — Núcleo em repouso; B — Profase: espirema e início da secção transversal e clivagem dos cromossomos; D — Metáfase: placa equatorial cromática; corpúsculos polares com seu fuso; E — Anáfase: dupla coroa polar — diáster; F — Telófase: dispirema separação das células filhas.


	 


	Os limites dados às fases acima descritas correspondem, em parte, a pequeno artifício, porquanto elas quase se entrecruzam, variando ao máximo, apresentando, muitas vezes, desenvolvimento incompleto de muitas dessas figuras, quando não, ausência. Compreende-se, perfeitamente, que o encadeamento esquemático foi com finalidade de englobar as nuanças dos fenômenos cariocinéticos, pois uma descrição detalhada, em espécies celulares, fugiria ao roteiro deste trabalho.


	Por esse processo reprodutivo — divisão cariocinética, o mais comum na série animal — verificamos que os cromossomos distribuem-se qualitativa e quantitativamente nas células filhas; isto quer dizer que houve um perfeito equilíbrio na distribuição do material nuclear. É de se pensar que fenômenos bioquímicos tão precisos estejam sob orientação de organizadores especiais na célula. Organizadores que se não devem confundir com as reações bioquímicas citoplasmáticas, mas considerá-los como os orientadores dessas reações. 


	 


	


CROMOSSOMOS E GENES


	 


	Os cromossomos apresentam-se de formas variadas, bem especificados, estando presentes em todas as células animais e vegetais, definindo, pelo seu número, as respectivas espécies.


	Nas diversas fases da vida celular, incluindo o período reprodutivo, os cromossomos estão sempre presentes, embora possam configurar-se de modo variável. O número, na espécie humana, é de 46. Existem células com 2 cromossomos, como também com algumas centenas deles.


	Estão sendo cada vez mais bem estudados e plotados em mapas com auxílio de computadores, cuja finalidade precípua é a de atingir os detalhes íntimos do processamento hereditário.


	O tamanho de um cromossomo varia de 4 a 60 micra de comprimento; seu diâmetro, de 0,5 mícron, mostrando quase sempre um estreitamento, limitando dois braços habitualmente desiguais (gravura 2). Apresenta-se com dois filamentos helicoidais internos, enrodilhados sobre si mesmos (cromonema ou cromátides) e, em sua complexidade, dá-nos ideia de um fio telefônico enrolado sobre si mesmo em hélice.


	A estrutura cromossomial, em detalhes, é muito discutida pela sua variabilidade de aspecto e dificuldade de observação. Podemos considerá-la como um conjunto de moléculas ordenadas por sistemas atômicos particulares. Estudos realizados no Instituto Rockefeller por H. Ris e A. Mirsky, responsabilizaram o ácido desoxirribonucleico como a substância básica do cromossomo. Este ácido seria o resultado organizado de várias bases, tais como as purinas e as pirimidinas, ao lado de pequenos elos fosfáticos — todos ligados à raiz principal de um penta açúcar, que é a desoxirribose. Logo, a molécula do DNA fica sendo uma cadeia com grupos alternados de fosfato e desoxirribose; a cada grupo de desoxirribose une-se uma das quatro bases nitrogenadas (adenina, citosina, guanina e timina).


	Com a descoberta da estrutura helicoidal da molécula, verificou-se que o DNA formava uma dupla hélice como uma corrente de dois fios (duas cadeias entrelaçadas, absolutamente organizadas), onde o grupo adenina numa cadeia se encontra ao lado e ligada ao grupo timina da outra cadeia; do mesmo modo, sempre ligados, a citosina e a guanina (gravura 2).
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